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Ementa:
O esforço para conciliar a subjetividade e a universalidade em um arranjo social é considerado
um dos problemas centrais da filosofia política. Em um momento em que alguns populismos
renascem e desprezam a igualdade democrática, a disciplina aborda a questão da complexidade
social em que liberdades e interesses individuais são compatíveis com o interesse comum e a
universalidade de alguns procedimentos políticos em um Estado constitucional em que a
democracia permanece equitativa e estável. Para tanto, recorremos a algumas passagens
específicas das duas principais obras de John Rawls, Uma Teoria da Justiça e O Liberalismo
Político. Os temas abordados tratam de uma concepção pública de justiça aceita por todos,
como isto é possibilitado e como passa a alicerçar os “acordos políticos possíveis” naquilo que
Rawls chama de “consenso sobreposto” às muitas diferenças. Uma vez entendidos estes
pontos, a questão da legitimidade e da justificação pública dos procedimentos políticos que
sustentam e estabilizam uma democracia constitucional estará elucidada.

Conteúdo programático:
1. O éthos da democracia, os populismos e a igualdade democrática (TJ Cap. II -

excertos)
2. Alguns pontos sobre a liberdade (TJ Cap. IV - excertos)

2.1. A liberdade igual de consciência;
2.2. A tolerância, os interesses individuais e o interesse comum;
2.3. A tolerância e os intolerantes;
2.4. A justiça política, o império da lei e a Constituição;

3. Legitimidade e justificação política pública (LP, Conferência IV)
3.1. Consenso sobreposto: consenso constitucional, consenso possível;



3.2. Liberdades individuais, interesse comum, participação e espaço de decisão.
3.3. Concepção pública de justiça e política pública não-doutrinária.

Atividades avaliativas: um seminário no decorrer do curso e um uma versão escrita de um
trabalho final que poderá ter o mesmo tema do seminário.
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Sugestões de artigos e outras obras poderão ser oferecidas nas aulas e no atendimento aos
alunos.
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